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cl HRONICA OCCIDENTAL 


Hoje sim, hoje a Chronica tem com que se en- 
treter larga, Como nos bons mezes de inverno, 
tem uma pesá nova, uma peça de grande espe. 
ctaculo, na Trindade, & O que mais é, uma po 
que está lazendo carreira e chamando toncorren- 
din à esse theatro, que como já dissemos está 
sendo explorado pe- 
dos ar 
da 


sa peça é nem 
mais mem menos do 
que uma mogi, um 
enero. em 
fpjem, taxas maravio 
ias, desde o 
mento em que ok 
Brett tenha ima: 
fração, o masbinsta 
Invenção, os actores 
Ejs de mulheres 
boleia “o fee 

ho talento, e uam 


reza. dinheiro, m 
que mesmo sem 
mravilhas 
o de grado 
sempre ao publico de 
Esto 
Porquê 
Não dei mas o que 


Era 


Eduardo Garrido é 
Manuel Roussado. 
Essa cabiu redon- 
damênte na primeira 
noite e nunca mais 


Se levanta, porque 
um Espelho' da Ver- 
dade que annos de. 
pois sé deu no Porto 
Efem seguida se re- 
presentou em Lisboa, 
ho velho thestro 

Rua dos Condes, era 
já outra peça, fitma- 
dia por outros aucto- 
É o Espelho da 
Verdade do Garrido 
“& Manuel, Roussado 
Gahia, não por ser 
Peior' que muitas ou- 
Aras múgicas que an- 


tes e depois d'ella tiveram successo, cahiu pelos 
nomes dos seus auctores. Eduardo Garrido aca- 
bava de alcançar um exito colossal com a Pera 
de Satanar; e é sabido que em theatro atraz 
dum grande successo vem sempre um fiasco, 
manso ou ruidoso, mas sempre um 

Os exemplos puilulam : Pinheiro Chagas depois 
do triumpho enorme da Morgadinha de Valflor, 
apresentou a Judia, e apesar da Judia ser uma 
excelente peça, foi-se pelo buraco do ponto; An- 
tonio Ennes depois do enorme successo dos La 
garistas, teve uma queda mansa com a sua se- 
gunda peça Eugenia Milton; Lopez de Mendonça. 
paga na Estatua o extraordinario exito do Duque 
de Viçeu: e em theatro é sempre assim, 


O CASTELLO DE EVORA-MONTE 
(Segundo um derenho do se. Abel Aceacto) 


Além disto para a queda do Espelho da Ver- 
dade Pavia ainda mi uma raso aíóra do sie 
cesso da, Pera. de Satanar: u colaboração da 
aarão Garrido Go Maio! Ronesados 
Manuel, Roustado” estava então Jn0 teui mas 
meo He celebridade os seus folheune sp 
os do Diana Popular riam suecesso emLisboa 
= pundam” o lise humorista: muito em eve 
A nstida feita pel da fá 
À noticia diuma peca feita pelo autor da fa 
mosa Familia dor Postidonios" pelo auctoe da 
desoppilante Pera de Sater, prodoia sensação 
boa o rn grande espstttiva Aus 
"Toda a geme esperava uma maravilha disso 
colaboração Na primera none da peça” as Var 
riodudes vera ua 
enchente ed 
maria peça não cor. 
Ne ao Que O 
esperava: e 
tua desastrosa 


E é a unica queda 
de magica de que te- 


Densa as var 
Esiadei, a Rua dos 
à Principe Real e axé 
propio Cyndi 


mas. positivamente, 
insignificantes, * de - 
ploraveis, e nenhuma. 
sfellas cabia, 

O motivo porque 
elas não cahiam não. 


se genero, O mot 

porque ha muitos à 

nos todas as empres, 

zas o abandonaram, 
d 


ne 
argumento da 
fala de pagas boat 
não explica coisa e 
EU mao porquo está 
Frovadisimo = que 
Pão “é mada presiso 
unia magica ser 
aa agradar. 
DE or suecenso do 
Gaio “Preto po todo 
Go da Trindade ahi 
Besta provar ago- 


E 

no Preto está 
toe eser uma boa 
doi o reu enre 
calcado sobre os 
o dos velhos cesta: 
dedos ds magicas en. 
gens pão bo im. 
Fequer que tenha 
fovtdáde ou origina 
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O OCCIDENTE 


lidade: no seu dislogo O espirito não, fez gram- 
de despeza, tem alguns ditos engraçados, mas 
a graça geralmente é grossa, graça de Carnaval nas 
Tuas, apimentada com temperas fortes para pala- 
ares estragados: emquanto à parte perfeitamen- 
te phantastica, não tem um unico frue novo, uma 
unica machina que não tenha sido vista € revista, 
é apesar disso O Gato Preto, agradou muito e es- 
tá tendo uma concorrencia enorme para a época 
de verão que estamos atravessando. 

E verdade que se a magica da Trindade tem 
todos estes contras, tem tambem alguns prós que 
explicam e justificam o seu exito, 

imeiro O ser posta em scena por uma socie- 
dude artistas, e d artistas bons e queridos do pu- 
Mico, que chelos de boa vontade procuram pelo 
seu trabalho ganhar a vida mestes tres mezes, em 
que as emprezas de inverno fecham os seus thea- 

O publico sympathisa em geral com estas ten- 
tativas honrada é laboriosas W'artistas que se agr 
pam para com o trabelho commum fazerem face 
ãos prejuizos que lhes trazem as ferias forçadas 
de verão: n'essis sociedades ha uma grande cor 
fiança mas proprias forças « no mesmo tempo ui 
pgs confiança no dusíio do publico, & o 

lico. gosta de justiicar essa confiança” é d ahi 
uma benevolencia. muito maior. para Os especta- 
culos organisados de pé para a mão por essas so- 
citdndos artsticas de tres mezes, do que para os 
espectaculos que durante as épocas regulares lhe 
apresentam as emprezas por assim dizer 0 


Depois os artistas constituídos em socicdade 
não tem às melindres artísticos, que muitas vezes 
como escintarados, os fazemrecusa papeis peque- 
nos que els julgam inferiores à sua categoria 
ou 65 faz acceital-os de má vontade. 

N'umia sociedade não ha primeiros nem ultimos: 
são todos socios, trabalham todos para o mesmo 
fim, dão todas 0 melhor que, tem; d'ahi às peças. 
representadas por estas socicdades artitiscas de 
verão, terem um conjuncto magnifico que raras ve- 
des sê encontra no theatro, 

Mesmo os papeis mais pequenos são executados. 
por artistas à valer, que lhes dão um grande rele- 
vo 0 que contribue extraordinariamente para o 
suggesso da peça. 

No Gato Preta dá-se este caso : todos os pa- 
peis mesmo os bouts de róle teem um desemp 

são representados. 
são entregues a discípulos 
Ou à artistas muito secundarios que os deixam na 
sombra. quando não os. póem em evidencia por 
um mau desempenho. 

“Toda a companhia da "Trindade entra na ma 


audidos art 
Queiros Din, Sertã, Rec, Cardocos Henvan! 
le, Portugal e Salles, por uma caracteristica como. 
& Amelia Barros, que iesta peça tem uma das suas. 
 € por duas artistas de ope- 

tony e à Isaura, 

Blanche, que d 
companhia de 
é cantar bem 


E no. conheço: ada mas ridiculo do 
deBopnfiaaça folia que card CAS 
e das a desonra ns 
e e o fe Dr 
'A proposito da descoberta notabilissima de Bro. 
DA que anos RR 
e cao deco anea EgaRA 
qe orelhas de fóra, e não faltou quem se risse dies. 
Ripa a o 
jade apo amo ido Siena 
a o alguns d'estes descodfiados que 
chegaram a protestar em lettra redonda, em nome 
Ra conta a acade com qa 
alkuns jornalistas ingenuos tinham tomado à sé. 
GA do raienesiment pelo medo 
blogue do ola gue iza eles num tom 
do a evo rofándo, desdem pela falta de 
seiência e de bom senso d'esses jornalistas, que 


demais a mais era bem transparente em todos os 
Seus promenores.| 

E de facto era assim. Nós que fomos dos jorna- 
listas ingenuos que tomámos a serio a notícia da 
descoberta do presidente da sociedade de Biolo- 
gia de França, damos hoje as mãos à palmator 
à blague era tão transparente que como já é sabi- 
do médicos portuguezes muito distinctos vão en- 
saíala no hospital de 5, José: a blague era tão 

ente que revolucionou tudo o mundo 

scientifico, e que está hoje sendo estudada curio- 
samente o com resultados notaveis pelas sumida, 
des medicas da França. 

O dr. Variot, medico dos hospitaes de Paris, 
tem leito varias experiencias com o preparado 
Brown Sequard e o resultado tem sido o seguinte: 


a Nario cole ss cre ires dogs um 
e 54 annos, outro. de 56, outro de 68, que” por 
xs divertas estavam extremamente enlitados. 


tempo o dr. Variot auscuitândo. 
melhora nas differentes perturbações organicas de 
que elles padeciam. 

Ô dr Variot continuou as injeçções de 48 em 48 


pa a 
fermos, logo em seguida ás injecções, sejam a el- 
o 


“élies exe vpriicando as injecções de Hrown 
Seguard na merda dose, mas vizêndo lhe que € 
umliquido muito sinples para Ie abrandar bras 
dores Vheomaticas € no oútro este applcando 
injecções Sugua. Commum dizendo lhe que é um 
Neo feriicante que Me hade restituir as forças 


edidas. 
E claroignê Ha O primeiro não mentir 0 rejuv 

imento e o segundo recuperar. as forças, os 
efeitos do licor Brown podem ser umcamêne 
Sugestivos; se se der 0 cato contrario est prova- 
do que estes efeitos são devidos à seção thera: 
peutica do medicamento. 


Ignoramos ainda os resultados d'esta dupla ex- 
elles 


periencia; logo que os saibamos daremos 
Conta aos nossos leitores. 


Depois de escripra esta chronica chegou a 
boa Uma noticia que causou profanda semaç 
aPnotícia “Tum attentado comra a vida de' Sua 
Mogestade o Imperador do Beazi 
lizmente 0 Muse monarcha sai incolome 

desse attentado monstruoso & estupido, sobre O 
al paira ainda, um. myxerio que mê agora à 

end Tavas não se deu o erbilho de desver 
at 'Vão já quanro dis passados sobre a noúícia 
do artentado & por emquáato aínda se não sabem 
em Lisboa, ném official mem pardculamete, pro. 
menores. É “realmente pasmiuo! Ignora-se qual 
foi o movel do erime e logicamente toda a gente 
ce 

Ss O que se sabe é que o criminoso é um por- 
tuguee é Este promenor'cavsoa profenda e juta: 
“aa ideação tm fo o Por A 

impesnsa de todo o pai tem 

jsdmeste contra esse cobard aitemtado, é tem 
feitado vivamente O augusto soberano do Bra- 
all por ter escapado a ele 

“Snramos as nossas felicitações e os nossos pro- 
testos nos dos nossos colegas 


Our noticia e esa triisima, desolado que 
nos chega tambem agora no momento de rever 
mos as provas desta chronica : está quasi ago 
Sante o grande actor Antonio Pedro. 


Os seus padecimentos terríveis que ha tantos. 
annos o torturam, ageravaram se consideravel 
mente : as sulfocações de que elle soffre repe- 
tem-se agora com uma brutal frequencia, o idema. 
tem subido, ao estado de excitação nervosa que 
p'estes ultimos tempos se lhe notava succedeu 
uma profunda prostração, um aniquilamento de” 
forças de muito mau agouro, e que faz temer 4 
cada momeuto um desenlace fatal, 

Fazemos sinceros votos por que esses sinistras, 
prenuncios se desvaneçam e o glorioso artista” 
triumphe mais uma vez da morte, como já por” 
mais vezes e quasi que milagrosamente tem trium- 


phado, 


Gervasio Lobato. 


efe 
ND á lê 1a 
e) ESA a, 
AS NOSSAS GRAVURAS 
O CASTELLO DE EVORA MONTE 


E! um curioso exemplar, unico no gentro, do 
estylo normando-gothico em Portugal 

Consta essencialmente de quatro faces, ge 
mente concavas, com os angulos bojafida em torres 
circulares. Está muito damnificado. O implacavel 
tempo, € sobretudo, um temivel terremoto, em 
feverelro de 1531, teêm-n'o deploravelmente hnju- 
rindo e demolido, 


mãos dos arabes. Deu-lhe D, Affonso Il, cm 1248 
o prime ro foral 

À construeção do castelo, quasi toda em alve- 
núria, É notável. pela sua fárima macissa, em que 
ha reiniiscencias do estylo romano, que tanto pres 
ponderou no Alemtejo ; e pelas duas cortinas que 
d cingem, definindo os andares, com uma prande. 
saliencia, é atanda a meio das faces, Como se púde, 
vêr na gravura, em grossas laçarias. 

Ta em Vilá-Viçosa. um belissimo portal, tas 
Jhado “no mesmo genero, de que brevemente da. 
remos tambem a gravura. 

Tamo este, como 


astello do Evora-Monte, 
filiam-se na mesma architectura a que pertence, 
por exemplo, a ermida de S, Braz, de Evora, € 
que ficou como recordação em pedra d'uma upo- 
ala de ferro, ingenua e sóbria, rudemente levada 
em luetatpéla independencia ' pela fé, o 
Evora-Monte pousa n'uma alterosa eminencia, 
donde se avista Um dilatado e magestoso panora 
ma ; cearas, olisaes, pomares, hortas e montados, 
Sita no flanco da serra de Ossa, é dominando as 
estradas da fronteira sobre Evora e 0 cam 
ferro, é ainda hoje uma importante. 
tar, Todavia, a sua dificil 
de agua e a aspereza do 
quasi inteiramente. Hoje 
longe de cujas ruas, por ande cresce à vontade a 
herva, apenas, se divisam, raros vultos curvados 
de valetudinários, sentados à sombra dos portaes. 
A população tem emigrado quasi toda para 
uma aldeia Jo arrabalde, a Corredoura, que fica 
a meia encosta da montanha, n'um sitio lresco é 
aprazivel, e se vne convertendo rapidamente n'uma 
bela é bem abastecida povcução. 
Foi em Evora-Nonte que D: Miguel assignou, à 
7 de maio de 1834, a celebre convenção pela qual 
Sé obrigou, perante a Inglaterra, a Hespanha é à 
França, a fazer depór as armas ao seu exercito. 


UMA VISTA DE LEIRIA. 


A paginas 128 e 135 publicamos uma vista do 
Castello de Leiria e respectivo artigo, em que sé 
deu noticia da fundação d'esta formosa cidade da 
Extremadura, situada 130 Kilometros no norte de 
Lisboa rum fresco val. por onde corre O Lie à 
o 

Relerir-nos hemos, portanto, agora ao assumpto 
da nossa gravura de hoje, que representa o came 

de D Liz 1, em dia de. mercado, o qual tem 

terças feiras e domingos. 

O desenho não póde ser mais interestante nem 
de melhor cffeito, devido ao lapis do nosso an- 
tigo collahorador artistico a sr. João ni 
tino da Siva, que escolhem um dia de mercado 
para desenhar 6 Campo de D. de Lui 1 com toda 
à animação e pittoresco que elle apresenta nessa 
ocasião. 
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A vista é tirada do Rocio, no local chamado 
Marachão do Liz. 


tanoxos que existiam nas marge 
Tormando asim um foco pre 
pobis em um pesei jd 
o público, 

“axe é Gutros melhoramentos que se teem fito 
na gidade, junto do grande melhoramento do ca 
Binho de lero que hoje a Ser ão pro 
Vendo O engrandasimento de Leiria berço tradie 
Bfgtal da Rsprensa do nosso poi.” 


LOURENÇO MARQUI 


Em ag é julho de 1875 foi decidido por sentença. 
arbitral do presidente da Republica Franceza, gê- 
neral Mac-Mahon, o direito de Portugal á posse 
de todo o territorio da Bahia de Lourenço Mar- 
ques, descoberta pelo partuguez este môme em 
+54 na costa onêncal a Arica, 


ara à saude 
do para logrador. 


em 
descobri educam como recon 
resença gs documentos 6 razões valiosas apre- 
Eindas por Mac: Mahou, escolhido pela Inglteira 
é for Fortal pará arbitro da quanto leraneada 
Pe: primei (Petas nações, sabre os nossos di 
Bio ntnquela parte da Rita, Oriemal 

Tg quistão Jovantada em 1873 pel Ingnterra, 
io Oi a Que coniinuação dá muías outras 
ala por ais veses Custemioa com Portal 
Bbre à Nus deminio de Lourenço. Marques 
não Só com a Ingltrsa, mas com ds holandezo 
SU Som Op mstrindos que em épocas ameriores nt 
de guietam estableter 

a estranha cubiga de tantos úquella nossa 
porsansto 8 s8 espia, primero: pelo abarmno 
or que por tres sevulos Da governos de Portal 
Soixdnan a deseobert de Lsarenço Marques: sê= 
ando: Porque ns conticções excspeciondlmenta 
sora dh bala e error de Lovrenço Mare 
O Gon Uni pórt neceivl e abrigado entre 
Rcisbique e o Babo da Bon Esperança, o to 
nons natiimento -apedcivel para, um grande 
Doro de” aqmimereie? alrieano scilmente Weavel 
cana aolronda os ingles tem grande infucn- 
rat prada inegans gados 

Dest çê port, mudo completamente a 
oliea do Wotalmo portugues com respeito a esta 
Possasto em grado, pensa fel alia, Lou 
Ponço arques tem progredido consideravelmen- 
ter Sop a paniceçto do governo da metropolesque 
ga pa cv ma Dem angra ex 
Dean de obras publiens, com engenheiros, ope- 
Paio e materia para proceder: s primeiras 
construtções de edfios publicos necessarios pa- 
Foo Cd desimeno rear do no domino é 
Tnetoridado, que garante o progressivo desca- 
"fvimeno tb nero, da agricultura da ri 
Qucam got, daquela tão cubigada possessão 
Portuguezo. - 

Av beds pincipaes que s fizeram Fotuma egreja 
de cega arcar e vasta, adicio para o. 
ensito povero, recuifcação da forta 

hoje sã relarmente guarneci 
no palacio do povemo, Endeia vi Wei 
de drandoa avenidas onde se estão go 
hatftações faxendo a camara, municipal por sua 
coma Saida embelieamentos na cidade e Mimi 
mondo a regularmente, 

ade” deB vem operários europeus euadjuvados 
per oo tar inata Je à 
ao nstrações que deixamos mencionada 
Simas consrição do poi 

eo ta em esio mamucino, 
O Renner sr J.J. Lapa! 
laços sr secusados do aba 


Sendo uma d 
Ivora, ei 
piada e ira 
Se até 187 
dono, em aid RENO cds o mesmo, & 
Perito o cume da, nossa e aliada, mal se re- 
Prime; procurando por todos os modos tolher o 
Proprêsto desta possessão, que recéia lhe venha a 
Lroladicar os seus interesses no Transval, des- 
Fiando-se, a corrente de commercio dos portos 
tnglezes. do Natal ou de Durban, para Lourenço 
rques, que lhes fiea muito mais proximo e em 
melhores condieções. e 
Estes receio são tanto mais fundados quanto é 
certo que a republica do Transwaal está nas me- 
Mhores relações com O nosso pais e nas peiores 


disposições para com a Inglaterra, cujo jugo ainda. 
não ha muito sacudio. 

Essas boas disposições dos boers a nosso res- 
peito, fizeram entrar & governo portuguez em ne. 
gociações Com a republica do Transwaul sobre a 
onsfucção de um caminho de fere eme Lou. 
Tenço Marques e Pretoria, capital diaquella repu- 
bica, negotisções que se entabolarai em 1876, 
procédendo-se desde logo nos estudos da linha 
e mostraram à facilidade desta construcção, 

sta justa aspiração do governo portugues prin 
ou logo a ser comtraríada pela noz fe aliada, 
ea annexação do Transwaal à Inglaterra destruia 
as nossas aspirações, impossibilitando tl empre 

Dividiram-se os partidos no Transwaal com a 
anexação, e a guerra surgiu Com heroico vigor do 
psrido patriota o qual conseguia a independen- 
Bia da repui 

Em 18$S principiaram novas negociações para 
o estabelecimento do caminho de ferro portugue: 
& b governo deu a concessão da inha ao ameri: 
cano. Mac-Murdo, o qual depois a passou a uma 
Sompaghia portugues que Form com grande 

Esta “companhia, que. principiou os trabalhos 
em julho de 1387, inaugurou em 14 de dezembro 
do mesmo anno parte da linha, provisoriamente, 
depois do governo. portuguez' à ter auxiliado, 
adiantando. lhe quantias importantes, para que à 
obra proseguisse, o que mio bastou, sendo ninda 
preciso prorogar 0. praso da conclusão da linha 
Por tres vezes, sem que o caminho de fero se 

Foi metas circumstancias, que 9 governo por- 
tugues, por decreto de 26 Ve junho do corrente 
anho, fescendio à concessão do caminho de ferro 
à companhia porugueza, é é dentro deste legt- 
timo direito que se levanta por parte da Inglaterra 
à desgraçada. questão que estamos presenciando 
é que esa produzindo um enorme escandalo na 
politica da Europa. 

Vêse claraménte nesta questão a Inglaterra 
procurar todos. os pretextos que possam impedir 
ou atrasar 0 caminho de ferro de Lourenço Mar- 

es é para que ella não consiga O seu fim, é pre. 
iso toda à energia e cuidado no modo de Gondu- 


air a solução d'este negocio para que 0 caminho 
TR solo para q 
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OS PORTUGUEZES NA REGIÃO 
DO NHASSA 


ron 
J. BATALHA REIS 
DA SOCIEDADE DE GEOGRAPINA DE LISNOA, ETC. 


(eo jo n$30) 


ado 


E" assim que os Portugueses, desde o principio 
do seculo xvit, conheciam a importancia do Chire, 
como um caminho para o centro e N. da Africa, 

muito. cuidado em citar, não só o texto dos. 
documentos, mas tambem os titulos das obras 
em que se “acham, com o anno, O volume é as. 
paginas da edição de que me servi. Do que foi 
Traduzido, pode concluir-se principalmente que, 
do xv para o xvar seculo : 

1º Ok Portugueses conheceram um Jago ao 
Ne Tete e Sena, que se entende para o. para 


550rio tem grandes rochedos em um ponto 
do seu corso, quê impossibilitam ali a navegação, 


6º — Pelo rio, os Portugueses subiram até o 
grande lago, antes dos meados do seculo xvi. 

7º Deste lago é rio havia na mesma ep 
vm mappa feio elos Portugueses. 
A Des, sect am as terras de Tito ao 

aravi pertenciam a chefes que eram vassal 
Portugal, RE e 

º — No começo do seculo xvi os Portugueres 

fatiam muito orimereio com o Maravi E 

195 — Aquellas terras ram bem conhecidas e 
visitadas pos Portugese 

14º=0 rio chamado Chire e à logo denomi- 
nado «do Meravis foram estudados é indicados, 
pelos Portugueses do seculo xvit, como sendo 
“oglhor saminho par o Centro da África. 

oi tempo depois disso, que Livingstone, 
tendo “visitado o Chire em janeiro da 1889 e 6 
lago Nasa em setembro do mesmo amo; dice. 
ve: 2Ão descermos (o baixo Chire) passúmos um 
Sade agua profundo, de cerca de rn js 

largura, que provém de um corpo de agua aber- 
ta, 2E À propeia lagoa chama-se Nyamia Pangon. 
(lago pequeno), em quanto ao paul do elephunte 
felephant march) dão. o nome de Nyanja Mulkulo 
(lago grande)... Ninguem acredita que o conho- 
cimento geographico dos. Portugueres tenha al- 
guma vez ido alem d'estes Nyanjas Grande e Pe 
pgno.,* As ctarecis do Cir são destonhes 

m vago rumor, citado por algum vel 

auetor, cerca de dois púucs abaixo das cntarae- 
tas de Murchison, é “considerado testemunho 
concludemepe cre. 

Assim, as minuciosas descripções do muitos. 
avetores, que eu acabei de citar, são, no parecer. 
de Livingstone, «um vago rumor tado por algum. 
actor sediços ? O lago que se extendo para 0 
sul e para 6 norte do duodecima paralelo lago. 
pelo qual se propunha chegar ao centro da Africa, 
Abissinia e Angola, eram para Livingstone dois. 

mtanos abaixo das calaractas de Marchison 114 
as cataratas do Chire, deserintas desde 1524. 
por Luiz Mariano, eram, na opinião de Livings* 


ha 


tone, “ignoradas pelos Portuguezes ! Parece-me 
inutil insistir ma compáração dos trechos. dos 
auctores portugueses com os de Livingston que eu. 


cuidadosamente indiquei. Livingstone diz bem : 


Ninguem acreditarias terem ou Dortopueros 
tado que. os pantanos do Chire ertm o logo 
assa. É pena que o proprio Livingston O 


tivera acreditado. Ninguem admira Davi Livin 
stone tais do que eus mas toda a minha pros 
anda admiração pelo grinde explorador escocts 
não, basta pata mê ur negar, 0 ear den. 
render, O que estava. escripto” mais de Uol ez 
culos “omes de Livingstons, e que desde cito 
tempa era conhecido. 

Sir Richard Burton, o grando via 
too. inglês, escreve. O seguinte 


ante e plulo- 
“Com a maior 
vingstone, sou 
E E que ele foi iojusisimo 
som essa pequena mas heroica nação que desco- 
dio à Europa 6 novo caminho Para O Orient 
fectivamente, a só menção das explorações por: 
tuguesas parece fazer r'eile 0 effeito de ui 
pa encarnada, io 
E o reverendo Brucker, um esclarecido googra- 


pho “rancês, tractando do mesmo msuninsedo 

que me Desipo mese estudo, exereve O Cure 

ém Conhecido e navegado pólos Ponupiererno 

seculo vi, apesar de tudo Quanto dies LR 

tome 7o qual muitas vegab negou 6 quê 
Pergunto aos leitores imparcises da Sentsh 


Geographical Magagine, que não conheciam ns 
descripções do lago Nhaisa e do Cie, qrnduzidas. 
Por mim do português, se depois de as lerem 
Podem acecitar as polavras de 

do professor TH. Drummond, 6 
Jogo Nhussa era completamênto 
tálico é meu) antes de Livingstone O haver des- 
coberto, à ou as do reverendo H Walt 
gilicma ser o tenente Cardoso (188G)s o prim 
Português que chegou no lago Nhassay 12 ou as. 


date of apem mater, diz o inata. Que parharo quo 
Era a bars ic ego sum quia mam antel- 
Tigor li O Veia aqui ie a nb atos Ovi 
RR RE RE a vt pera done 
= de de doe coa 

To the Zirmbect, RE NBDA, pa 
ra Eneias em mano 
once 

* Não Somos non, é um compasiota 
o compara ado gn Rem 
a ” TA DO TRADUCTOR, 


lescanhecido (o 


de Lávingstame que 
“Valente do Riba 


med 


O OCCIDENTE 


Es 
Rn pe 
E a Raiva cr 
Ei sa Moon 


assim provado, julgo eu, de 
Niassa e do rio Chirey que a peorida 
to é do conhecimento. intimo destas 
g aquaticas, hem como da, sum importancia má 
pertencem nós Portuguese 
AM, Vejamos agora quem primeiro, descobriu 
frequentou às otras egaões que, pel fásto de 
Fodegrem o grande lago, podem chamar-se «ter. 
ago Nasa o O º 
lá vimos que o Chire e as suas margens eram 
frequentadas pelos Portugueses desde o seculo 


, 


xvi;mas, no seculo actual muitos Portugueses co- 
nheceram a existencia d Ao 


para fins commerciaes, 
João de Jesus Maria estava 
uliah Gongraphical Magazine, vol 4 par sm, 
Machado. Moçambique, p. 9 
Vl ppach o Mi cambidic. E ma porção de territo- 
«io fd la Edo: uma once Je Coroa” 
acid cio fe Lands 7 Catembe pas: Se pas-. 


/ Machado, Moçambique pag. 


j CoreciarWarss do Ministerio do Ultramar, Eco- 
vã, Lisboa setembro de st 


enfermo ao tempo em que a expedição de Livin- 
Estane entrou no Zambére. O ar. Ki foi ha- 
Fado para 0 tractar, e ouvia da sua propria hoc. 
Ca informações meito minuciosas dcérca do lago 
Nhassa E 
Romão de Jesus Maria, filho do supradicto, é 
explorador tambem de Marral, tem conservado, 
morte de seu paes as e” 
Tações abertas pelas viagens do mesmo. 

E MS IPB Abreu da Siva e seu irmão, 
Vistoriano Romão 1 da Silva, proprietarios em 
apedição mercantil em. 

axravês das seiranias NENguro, 
climane,a Magania, a oeste do 
Cr e a oeste «a sudoeste do Nhana, do valle 
de Aroangoa, é até as cercanias do lago Bemba 
Roubados pelos naturtes é defendendo -se dial 
derretaramen'os, e, auetonizados pelo gavemo d 
Quelimane, subjugaram muitos chefes Mais uma. 
vez, antes de. Livingston, 0 Chire e 0 seus ters 


Fe em gue é estreito, e tr levado acinta e seis 
oras na travessia... Pode ter umas Go ou 70 mi- 
Da extremidade m 


has de largur: ional do 


lago saem dois rios... O Chire, qu desaguar 
no Zambeze um pouco abaixo de Sena.» é. 
Em uma carta pouco conhecida, datada de 


Claremont (Mauricias) 26 de agosto de 1850, 
vingatone escreve + 
Devo, mencionar que o Dr, Beke, mostrand 
me hoje um esboço do lago Nyanza pelo reve- 
Tendo M. Ribmanns vejo que elle concurda muito. 
approximadamente com o lago desse 
tido per um cavaheo de Tete br. 
ue cu marquei, sob à sua auctoridade, 
Sunho de mappã. Como 
cerca d'esse lago vindas d'aqu 
haver pode doida sobr a ua exienSa GAL. 
Sousie parecer que 0 bráço principal do Zambeze 
deriva dali .. teria sido sais facil ir para Já que 
descer o Zamberes É foi em consequencia da 


VEREEUTI (ESA 
DITA 


Desenho do nataral por J. R. Christino) 


ritorios foram v 
do prasa M 
— Desd 


tados por 3. A. Correia Pereira, 
indo, e Mituel M da Silva 2 


. negociou nas margens do Chire 
e nas terras do Nhassa, 856, 
doso descreveu o lago Nhassa e 0 riu Chire a Li 
vingstone. 

Nos 


inetone escreveu 
“motancia em que, dia ele, 
Se Bortuguêles viviam a respeito d lo Nhase 
Aqui temos comtuda o que ele escrevia em 1856, 
aa em Teu g 
20 sr. Candido visitou um lago 45 das a NN O. 
de Tete. que é provavelmente o lago Maravi dos 
Reographos. pois que em caminho para lá passam 
E por um paro d exe nome. Os habitantes da sua 
margem meridional são, chamados Shira; os do 
hu chamam Nyarja ou Nyn- 
é Contou elle ter passado 6 Nyanje numa 


J.J Machado, Mocampis 
DP Albaso do Moeda Sa 
Mister do Ulbra Vaso 
MULA Correia Fercira. Natas ao Ministerio do Ultra- 

gr began setembro de 
qo Si VE que erammaica de Livingntoe é digna 


epa 
estos Comemmunicações ao 


rendas. 
Nora po rrapecros. 


IA—O MERCADO NO CAMPO DE D, LUIZ 1 


descripção de Candido Cardoso, que Liv 
é o lago Nhnja ou Maravi emite 11. € E 
at. 8. o Chire como sabindo do meio do Iago 


Seo 
E curioso comparar o muppa referido da primeira 
jornada com 05 antigos mappas portuguczes 
os de d Anvil (1727.1240), & tom alguna mappas 
italianos da princípio dose seculo (Pcido Zura, 
ta Só oito amnos depois do primeiro livro de 
ivimgstone, que o grande lago. primitivamente 
prado Ex 2a rhvde Lat'S. baixou a 17 hz 
1.8, e chegou ás proporções minimas dos pair: 
ténis da segunda jornada de Livingstome. 2” 
Foi alem disso, protegido pela influência do: 
português A. Henrique Ferrão, e acompanhado 
los cus servidores, que Tivingstone visitou 0 
re € 05 s€us territórios, 


Continda. 


Jayme Batalha Reis, 


E EE DADÃO 
E Princes da Pie pa 
a Pç ea pap O 
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O OCCIDENTE 


GARIBALDI 
(Continuado do nº 350) 


Duas vezes a libertação do Rio Grande a cus- 
tando à Wide a Ganha — OO CRS 
A primeira quando commandando um. e 
Te pandeira «faquelia nasceme republica & 
sendo conto das halandras de Mostevi 
oi ferido por uma bala no pescoço, junto 
da orelha. esquerda, e tão profundamente que o 
projecul se foi alojar quai ao pé do ouvido di- 


de, vogucia perdido. nas montanhas durante dois 
dins ao cabo dos quaes o prendem de novo, para 
exercerem sobre elle à mais cruel das vingânças. 

OL esta à segunda vez que à sua vida corteu 

Ames de ser envindo a Bajada o intrepido 

erreiro foi ignobilmente suspenso pelas mãos 

lurante duas horas, é com o fim de juntarem à 
humilhação ao sofitmento deram o espectácnto 
desta tortura à porta da prisão, para 0 sujeitarem 
aos chascos e dos risos escarecedores dos 
rioxos é dos indilierentes que por acaso ali 

passar, 

mpo depois ainda Garibaldi conservou 
jos dessa barbaridade que lhe inutilsara 
& movimento de um dos braços. 

Aperar disso, diz Larouse, não era a maldizer 
os seus algozes que se dedicava Garibaldi. Só à 
Malia consagrava toda à sua alma, todos os seus 
Íntimos pensamentos. 


Não queremos fatigar a artenção dos que nos 
bm fazendo meste logar o resuro da guárra das 
duo republicas. Argentina é Orient que seia 
por deite impróprio de 0 mimeiatmos no 
io publico 

Dita pira que durou 0 periodo de tretê 
ogro RÉ ade puctoriadas s€ 


uma, pie do extermnio, e tendo por general 
em chefe Manuel Oribe, mandando 'hordns: de 
Verdadeiros chncnes, defastara us pla 
Uruguay, destrinão e roubando do rebanhos, 
incendiando as casas é degollando os maturaes, 
qui até 0a Mus de Mesiendos, 

Ea idade mo momento em q é Garibaldi li 
chegou encontrava-se na mais desesperada das. 
“Efiado Oribe pe a 

tado Oribe pelas recentes vetorias em que 
anel que ele amava fetos ras 
e avançando malente de um errei nomeia 
estava po. firme proposto de ais Mosmosidea 
que o obrigara à Expatriaese po oo ii 
Tha presidenta da republica Uienia À Manvor 
deu não só faltava exercito mas faltavam tambem. 
as É mun de er 

us sorte estaria pos reservada aos partidarios 
“de Rivera sé 0 poder Guisse nas mos do seu 
magnata ? : 

Assim pois era inevitavel defender a todo o 
custo “8 patria amençada e repelir a invasõe do 
RM aesdaturado quê volta Conira mato do 
e que lia he ensinaram nsemfors 

Quanto os povos Se Gncomtram na presença de 
e ado a fena Cea 
êom à aproximação do perigo.“ 

edad EA rios nascem 
renda ni Prodasen 
resultados e Va Pares Covarde end 
a o desperte rom sopram 
a o ferÍvel, & não Geja capas dos 
pao &º mis” arrojados. Íetos quando” 6 inte 
ora To suas portas para 1he oilerecer o 
detona q escravid 

O goal Bars chamado ao mando supremo 
dao fnçts da sepúdlica Oriental, reoegania cm 
Pocos “dias um Exercito que promete resiste 
anta ôstmeate ao mimo. 


Montevideu encontra-se, como por encanto, 
defendida por solidas forilicações, proced 
à edificação é organisação de arsendes e fabricas 
& muito, antes que, Manuel Oribe estivesse apto. 
para oferecer batalha, os artigos indispensaveis à 
defesa abundavam em Montevideu. e 
“Sendo indispensavel impedir à entrada ao ini- 
ú ardar à entrada da Bahia que 
o Rio da Prata, Gari- 
esta defesa para o que 
se consetas Púrcda é 
Constituição e o bergantim Terceira. 

Muitos” europeus * residentes em” Montevideu 
auxiliam os patriotas com o fim de defenderem as 
Suas vidas e os seus bens. 

O coronel Thibault organisa uma legião fran- 
cera composta de s:Goohomens. Garibaldi a exem. 
lo deste bravo militar organisa tambem uma 
egiso italiana com. 750 irmãos de armas, dando- 

a vermelha sola dos 


“uniforme Uma 
homiros. 

São muitos ainda d'estes famosos homens ver- 
melhos, como lhe chamavam, que depois de te. 
gem nó Úrvevay cunbatdo pela independencia e 
liberdade de um povo estrangeiro, deviam em 
18go, tomarem se” tão celebres na ltlia comb 
terão 'em Roma. pela independencia da sua p 
teia. 

'Pondo de parte a innumeração dos assignalados 
serviços prestados por Ganbaldi à causa da repu- 

Oriental cujos rasgos de audacia, diz L.eynas 
digo parecem uma pagina arrancada aos tem 
fabulosos, falaremos de um feito da esquadriba 
do seu egmmando cuja situação emre O Cerro é 
ilha da Laberdade, servia de grande obstaco 
da opere do iingo, que do ita a pr 

festas posições precisnta: apoia-se na Segu 

Entretanto. Garibaldi, que tinha previsto e 
estrategia, apressa-se a Eoriicar a ilha com grande 

tie Boscos de fogo ponto ao seu serviço 
ida da heroica legião. 
bad denro. de uma lancha 
sripulada apenas. por alguns homens foi de pé 
Observar a posição da esquadra de Brown é tendo 
a Talkidade dE pe mávios 
sem que deles consey menor 
trama, volta horas depois com à sus geme, e por 
tal forma comba “que Brown é obrigado 
a deixar em poder de Gânbaldi um bergantim 
a E dois homenã. 
uses, não foi menos me- 
morave Meg italiana, hem como 
o notava) desafio de. abordagem defronte de 
Momevideu que à esquadra de Brown não aceei- 
tou levantando ferro é ssindo do porto, 

Este ultimo é extraondinario rasgo de audacia 
examou às janelas e aos telhados de Montevideu 
ua toda população que cobriu de aplausos 
regresso dé Carialdi, so. mesmo tempo que 

des de despreso comra a covar- 


(Comtina) Julio Rocha 


—eperna— 


A COMEDIA DA VIDA 


xvit 


E dando parabens á sua sorte por se ter safúdo 
do seu incommodo visinho, o Quim Harradas foi 
descendo a rua das Olarias em direcção á Moura- 

“o passar por uma tenda ouviu dar horas. 

Olhou o 

Eram oito. 

—bto horas ! exclamou elle aterrado: minha 
irmã ha que tempos que está á minha espera ! 
Não imaginei que fosse tão tarde, 

E apressou o passo. 

Guido, chegou de raparigas dos holos na rua 
do Ouro, ia x deitar os bofes pela bocca fora. 

“A tal confeitaria das raparigas era no primeiro 

arteirão indo do Rocio à esquenda, uma loja de 
ag poras pouso. mais ou menos no sitio onde 
está hoje a estação do caminho de ferro. 

O Quim é sua irmã eram muito conhecidos das 
doceiras;, costumavam ir muito por alí lunchar o 
Seu pastel de nata, comprar para levar de presea- 
te o Ruas relações que vinham ercanças, uns pal 
tos de canclia, uma das especialidades da casa, é 
alem disso como tinham muitos conhecimentos 
tinham indicado aquella confeitaria a muita gente, 
inham.lhe arranjado um bom par de bons fregue- 

E as raparigas dos bolos eram muito sensíveis 


e muito gatas à estas feias, enchiam de amabi- 
Jidades 9 Quim € a Emilinhas que no fim de con- 
tas já fariam daquela loja uma especie de quar” 
“6 jeneralios sê passios vos pela Bafia. 
“Quim emrou pela. Joja dentro Esbaforido, 

atarcíado, quasi que sem poder respira, e exag” 
gerando dinda mais um bocado esse seu 'cançasão 
ara prevenir O mau, humor quê aquelas horas 
Tá deviam causar a sua mana farta de ssperar. 

“Emroo, olhou para todos. os lados, é quando 

4 Emilinha soltou um grito dê espanto. 

Não está cá unha irmã ?. perguntou elo tos 
lamente, como se não visse. que na loja estavam 
apenas às duas estueiras « nem mais vivalma: 

"E Rão senhor, sr. Barradas, respondeu uma das 
raparigas: - 

So eu entre die a otra, 

Se foi embora” perintou o Quim assustas 
do, receando que” tua imã se tivesse retirado 
farta de o espetar. 

Senhor foi-se embora. 

Nas volta, concluio à outra. 
Ab? volta é repetiu o Quim sem perceber 


“SSim senhor e deixou dito gue quando o sr, 
viesse se demorasse um bocadinho, que esperasse 
por cla, 

as foi agora mesmo que ella esteve cá? 
ado ren ja um Dom bocado, ha mais 

“Ha mais de uma ? la mais de duos tambem 
emendou a outra, caixeira, Era ainda dia claro & 
fartow-se de o ser. 

TO que É Então eli veio cá quando sob de 
caia? perguntou o Quim admirado, pois não era 
xa que sé tinha combinado. O planendo era sua 
irmã re eua direita a casado Pereira € depois 
E volta, pora ele não rá Puical-s, por caso du 
imdloposição visivel que havia da parte da D E 
genia pata, com eilê=- e para a Emilinhas não ie 
Só á noite lá para as Olaria ele ir ter com ella d 
conteitaria da ra do Ouro. 

à contradicção flagrante que havia enre este 
o ea sua má or Ro havia duas horas À 
oia, e portanto sem ter tempo de r primeico à 
casa do Pereira, inrigava-o seriamente, 
“E a espota as topar mais o im 


ain. 


não sei se ella vinha de casa ou não, e vi- 
'um trem, 
'um trem? repetio o Quim cobindo das nu- 


vens, 

Num trem com umas senhoras... 

Num trem com, umas senhoras 7 Mas as me- 
ninas conheceramenta bem 2 

ora essa | Então nós não haviámos de conhe- 
cera ars D. Emilinhas 7 o 

la nem se apelou, informou a outra caisei- 
ra. mesmo da carruagem me disse a mim que dis- 
sejse ao senhor, que esperasse por ell 

tom, esperávei 1 disse o Quim convencido, 

Tem-se um bocadinho ? Não quér comer 
“uns bolos de canella para ir matando o tempo, 

— Não, tenho ainda aqui O jantar. 

E sentando-so num banco 6 Quim poz-se a 

rafuzar O que teria feito sua irmã, quem seriam 
senhoras que iam com ella e 0 que queria dizer 
aquilo tudo, 

Aperar de todas as explicações que lhe tinham 
dada as raparigas da loja, ainda estava meio con- 
vencido que aquillo era engano d'ellas, que tinham. 
confundido. outra pestoa qualquer com sua irmã. 

E de vez cm quando dizia á caixcira 

vejam lá bem, não estejam equivocadas. 
Era a minha irmá ? Tem a certeza disso! 

—0n 1 senhor O sr. Barradas está a caçoar 
connosco, diziam ellas já meio. formalisadas * 
toma-nos por idiotas ! ; 

à Quim estava mestas meditações e nestas 
hesitações. quando na loja entrou um homem de 
sutsas louras, e de camisola azul é branca os 
quairainhos, ypo de moço de coheira de casa 
particular. de 

Ah o sr. Barradas ; disse o homem dirigin- 
do-se ao Quim. ; 
ar DIA! adeus Bento! como está à ar: Viscon- 

essa e as meninas... 

— Estão Mons mio obrikado no seu cuidado, 

— Então vem comprar holos para as senhoras 1 

Não senhor, venho exactamente disua procura. 

A" minha procura ! 
as S, genes, para Mhe enregar esta cara 

Uma carta de minha irmã ! perguntou o Quim. 
cada vez mais admirado com o que ouvia. 

Sim cenhor aqui está els die o criado 
entregando ao Quim uma carta. 

oo minha irmã está lá em casa! 

Saiba V. Es.º que sim, chegou agora de fára 
com à sra. Viscondessa e as meninas. 
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Essa É bon! Cada vez percebo bocodé L reis 
mungou o Quim abrindo a carta. 

E cimento de sa im 

aPoram.se embora todos os planos que tinha- 
mos Íito eta arde, 

Quando bt encomrei ao pé do Soceurro a 
Viseindensa de. Friges que Ja coma Bebé e a 
Guida lá para casa. 

dna ns Duicar pera né acompanhar para Maa- 
sama, onde vão passar o dia dos annos da Guida 

dae E 
O oMeteram me po tram Alforça e por mais que 
ou hos dissesse que fia onde dr São queries 
ouvi nada e tronxermm-me À força pach casa € 
igor Ae parada 
Aedo, ási19 hocis é querem tambem que tá 

Dos ara AR 
o lena nato PR 
a Guida die que fica mal comigo deu Bão vieres 
dese le 0 ns ; 

E vou; tu fare o que quieres, mes parecia-me 
o oa oa ga mas para me 
imsiron desejos co bem cabe que Masson 
obrigados e: que ot ele que té meltcu no Segus 
To, 


Em todo o cao venhas ou não, sas a casa 
metc-me n'um sueco o meu vestão tescoces que 
está na commoda na gaveta de cima, a Luva 
sabe Qnde el st, de no souberes=— que o. 
ko quando formos! para Mansum chego ahi no 
rem a buscado, 

+Ã'S der horas em ponto está em casa é tem- 
me liso arranjado, vê lá, para. não os fazer espe- 


se vens tambem, e depois d'amanhã quan. 
do voltarmos saberemos então o que se passou 
em casa da Alice e da D. Ephygenia, 


Emilia. 

NB. 

20 Visconde tem muito empenho em que tu 
Vis LAO que me Fei agora dizer que inha 
logar na carroa gem, porque elle só vae para cima 
amanhh de maio Vaca É 


memo pe 
bue al 
mma 

A Pois não. 


«Vou tambem, A's dez horas lá espero em casa, 

Fechou à carta e deu-a ao cr 

Entregue Ísto a minha irmã 

—Não quer mais nada ? 

Não. , 

E despedindo.se das doceiras o Quim voltou 
alegremente por onde tinha vindo púlando-lhe o 
pé Com a festa que ia gosar, é no mesmo tem 
Contentissimo por se vêr. livre por 24 hora 

s enyematicas. da Alicesinha, das talices da 
inhyigenia, das massadas, do major Rodrigues, 
«le todos essaé coisas para clle inexplicaveis, mas 
que o incommodavam que O preoceupavam, que 
o aborreciam, 

Chegou a casa, subiu a escada num pulo. é 
muito de mansinho, sem fazer bula nenhuma pas 
rã hão ser presentido pelo. major, arranjou o tal 
vestido escossez da irmh n'um saco, vestio o seu 
fato de verão, arranjou n'uma. malinha peque a 
à Sua roupa branca e protextando, para comsigo 
proprio. não obrigar o trem da Viscondessa a ir 
até Já cima, quando eram dez horas menos um 
quarto, pegou no sicco de sua irmã e na sua ma. 
leta € Veio ajoujudo, como um moço de fretes, até 
cá abaixo ao pé do Socorro ande se postou á 
espera do trem e descançado por estar fora do 
aleance das massadas do Visinho major, 

Não teve que esperar muito tempo 

Dez horas a dar e 0 trem da viscondessa a ap. 
parecer, 


O Quim sale do encontro, e muito festej- 
do pela viscondessa « pelas filhas, entrou para o 
trem e todos em grande galhofa seguiram para 
Mansamá. 


(Continda) Gervasio Lobato. 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


LAVAGEM DOS VASOS QUE Sette 4 rerROLEO — 
Prepara-se uma agua de cal, caldeando um boca- 
do Resta áubstancia em bastante agua, Com essa. 
agua lava-se 0 vaso que se pretende limpar e que 


se quer empregar em qualquer outro luso, À agua: 
de cal e 0 pretoleo formais uma emulsto; to é 
combinam se em uma especie de sabão, ficando 
O Vaso inteiramente livre da parte oleoea. “= 
Se se quizer obter ainda maior limpezs, e tirar 
o menor vestigio de cheiro, lava-se uma segunda. 


Se a agua de cal fôr feita com agua quente, a 
operação torna-se ainda mais rapidis 
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o é immediato. Mani. 


continua; do contrario, a columna mercurial cessa. 
de subir & torna a cair lentamente, 
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jet == = 


REVISTA POLITICA 


Ao contrario do que acontece nos mais anm: 
em que depois do parlamento encerrado, à politi 
Se dá tr guas, pensendo-se muito mais em vegilia- 
turas por esse mundo fóra, do que no orçamento. 
emas tica póde produ- 


eneses rendosas q 


óes ainda vem longe para que desde 

cabeça por ellas e se não fossem os 

houtos que circulam, de que O governo não en- 

trará em necordos com a opposição sobre os ca 

didatos que esta levará á urna, tudo estaria soce-| 
ado, à gosar as frescas brisas de Cintra ou do 
jom-Jesus de Braga, ou a observar do alto da torre 

Ef O nada é as miserias festa pobre humanida 
e. 


gicoo som, à So imetros do anibiaine em que vi- 
“E tigam-nos depois disto se val 
igam-nos depois d'so se valle a pena prêo- 

cupar hos demasiadamente com os futoros Eiba- 
os, que a urna bade alarde suas entranhas, om 
à assitência paternal do s: José Luciano de Cas” 
Es 

sia preocupação temporá da opposição sobre 
o secordo elehoma, é una confissão de fraqueza. 
que mal vao às suas ploriosas tradições. Então a 
Spposção ão havia de tr seu lar no para 
Ee 

Parlamento sem oposição era o mesmo que 
não existir, é se le" asc Já para pouco serve, 
Soro modo não serva paia fada fe ra imo 
mis simples supremo da Carta Coostiricional 

Nas deixemos as eleições do fotura e vamos 
tratar do presente, ow antes da questão de Lom- 
renço Marques, dizendo aos nossas sore os te 
mos em que ela se acha, depuis da nossa uli- 
ma revisdo 


Pouco ou nada RE 
urge, porque 0 
além da recsão do contrato de concessão, sao 
dificilmente é que correm diferentes versões vas 
bre se O governo voe concluir a linha «explora 
Horsa pre ás ae sondas a mê 
liato, que sé dir esti esboçado pelo sr Camdldo 
Ra o pie 
ae decorrido quasi um mez depois que o go- 
vermo rescendio o contracto, ncalmmaram is as fa 
Fias do leopardo & por emquánto não se sabe qual 
a resolução que 0 governo portuguee adoptar 
Emquánto, porém, os espleitos guardam eúria 
sos o resultado dessa. questão, pára subirem da 
espectativa lhes estimular maiv 0 patriotismo 5 
Jinparcial de Madrid applicou-lhe UM senamsto 
fraterna sobre doce denominação eU com 
EE esta a epigraphe de um artigo que o referi 
do jornal publicou a proposito da questão do ca. 
minho de ferro de Lareuço Marques é que peca 
conselho de irmão, bem é vê que não é de Rip 
do mesmo paey pelo desamor com que noi trato 
te artigo, em que o governo. de Portug 
asperamente censurado. pela sui um adeslobaiso 
o, em que se pinta com cres mais sombria 


demos avançar sobre o as- 
icialmente nada mais se sabê 


pirar 
De aaa 


tou contra o Consejo de hermano vinda de Castel. 
Ja, exactamente donde nos veio a escravidão em 
- Ora nO momento em que a imprensa de toda a 
Europa, com raras excepções, se punha ão nosso 
lado na questão do caminho de ferro de Louren- 
go Marques, o efeito do Consejo de hermano, fol 
mto mais desastrado quanto riaículo, pela intems 
ção com que era feito, pois todo o interesse 
o monso pai inspirava ao articulista do Jnpurelal, 
se reduzia a aconselhar nos que a, unica Aliança. 


que mos convinha era a da Hespanh E 


Francamente para isto não valia a pena dar-nos 
tão grande. descompustura. hermano, e 56. por lá 

assim como os gatos, por cá somos mais 
melindrosos com as nnhadas, que de resto foram, 
bem cortadas em 1640, não Balando. nos varios, 
cortes que antes disso nos apanharam. 

Para. remediar o mau cfféito que este artigo 
produziu, veia o Imparcial dizer-hos que não 
Vera intenção de nos offender, mas unicamente 
Segurar 0 nosso governo tum dado moménto, 

Não se percebe bem esta desculpa, que só mos: 
tra à falta de outra melhor, é se 0 Inparcial não 
tivesse intenção de ofender 0 povo portugues, 
era fuzer 0 mesmo que fazem os portuguezes quê, 
não discutem na sua imprensa à administração in 
terna dis outras nações. 

Quem lhe encormmendcu o sermão, que lho 
pague, hermano, 


João Verdades 


RESENHA NOTICIOSA 


Recaras pa REM Associação Nava -— Realisa- 
se hoje em Paço d'Árcos a 1.º regata deste anna 
promovida, pela Real. Associação Naval, de cujo 
resultado daremos conta no proximo nutmero, 

A segunda regata promovida por esta dsocia- 
gão deverá ter logar em Cascaes, no dia a do 
proximo mez de setembro. Haverão corridas à 


los por sua magestáde 
Pela Real. Associação. Na 
das Regatas é Conselho Executivo. 
para os barcos que quirerem to- 
Pa regata est aberta na Essa d Real 
lssociação Naval até 16 de setembro, todos 08 
dias não santiicados. ) 


Um quanno & um nusto— À camara Municipal 
de Lisbon adquira” o quadro D. Seatiãe do 
destincio pintor € collaborador do Occieire sr 
Luciano Free, por 25088000 reis. Adquiri equal: 
ente or 490 ria Um ut e muro, 
esculprora do sr. Teixeira Lopes disineto estu? 
dame da escola de. Paris, intitulado Botão de 
Roja que o Ocaties Feproduri em gravo 
ra fas. 4 do preseme volume. 

Qualquer abater: bras BHO da Mlrêcimenio é 
é digma de todo O louvor a Camara Municipal por 
animar Veste modo os artistas maciones. 


Coxcunso nr Bsstas Anres — A Comissão de 
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O OCCIDENTE 


Artes da Camara Municipal de Lisvos, 
abria um segundo concurso entre os pintores 
portuguênes para a execução de um quadro his. 

O assumptó do quadro dêve ser: Martin de 
Freitis veriicando, na cathedral de Toledo, 6 
falecimento de D, Sancho I. 

As condições do conenrso são: 

Os Eshocêtos serão eitos na escala de um terço 
das dimensões fiada para o quadro é concluidos 
em cinto meres, à contar de 15 do corrente 
ÃO quatro sboctos preferidos serão concad- 
os premios do primeito, a execução do quad 
ao segundo premio de 1: 55000 ré, ao terceiro 
o de HBopooo reis e ao quarto o de 1JSi2000 reis. 

O pintor encarregado da execução do quadro 
deverá concluio no praso de ano e meio, con- 
tor “da “data do contracto é receberá por ele 
Siooaihaoo reis, satisfeitos em quatro prestações. 

Aperar do aisumpro deste quadro ser mais 
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iradas pelo 


Exrosição pe Pasis — Parte hoje para Paris o 
nosso distincto colaborador artístico, O ar Lu 
Siano Freire, pintor muito aprêsiado, qual vas 
posição e tirar eroguis da secção por 
toguera e brasitira para o OdciDenre. O E 


Arrextao contas O Inresavor vo Baszt 
Por um telegrama recebido em Lisboa ná 
soube-se 


Edo correm  Magessade 
Pedro qui e 16 sahia do theatro, 
a sendo Victima de um tiro de rewolver que con: 


saldo de contas da sociedade foi no segundo anno 
da existencia da mesma, superior 1:01333610 ao. 
do anno anterior, assim como o numero dos seus. 
associados sugmêntou no referido anno em 
Estes simples dados são sufficientes para de- 
monstrar 0 estado lisongeiro d'esta sociedade por” 
tugueza, no Rio de Janeiro. 


American 


Pela (lscondo de Vila 
oo, Livraria Imermacional 
de eram Ccem Login & ei es 
Sóres tio, Folheto de Sa paginas 3 cstumpna. 
Aeitura deste folheto recomenda-se sobretodo: 


aos nossos vinicultres, pois tratando da cultura 
da'vinha dos diferentes. ayatemas adoptados 
pera combater” o phyilonera, montras insonve: 
Niemes que va pias apresenta a itroduenão 

amem se tem feto no paz, das vet 
ão consideradas por multa como 
alvateio da vinicltora portughera. 


'O MARQUES 


(Segundo photograpiia do sr, commendador Manuel 1. R. Pereira) 


necessivel que o do quadro do primeiro concurso :. 
À partida de Vasco da. Gama para q deseobéria 
dá India —não deixa por isso de encalhar nos 
mesmo escolhos que o outro, pelas. mesmas 
ras 


s que o precedente concurso não deu re- 


historica que de ls 


cução de uma composta 
E és apresenta. 
P Papeeienos mais pratico deixar a cada concor- 
rénte a liberdade de fazer uma composição hist 
sobre assumpto que melhor sentisse é para 
que melhor estivesse preparado com os recursos 


tra Sua Magestade disparou um portuguer, o qual 
por fortuna lhe não acertou. 
À Agencia Havas no laconismo do seu telegram- 
ma, não dá mais promenores do caso. 
ôs lamentamos duplamente este triste aconte- 
cimento, que ja victimando um. dos monarchas, 
mais sympathicos e liberaes do mundo, e por 
ser um compatriota nosso 0 auctor do attentado. 
Aguardamos promenores do caso. 


EBEREREEBRE 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Relatorio da Administração do Congresso Bano- 
icente, Homenagem a Capella é Ivens. no segundo 
ano, oeial, apresentado em assemblia geral de 
18 de julho, de 1888. pelo vie president, Domin. 
os Cito Carvalho Neves é cppronado em assem 
fica geral de 7 de agosto de 1ROR. Rio de Janeiro, 
SS SET esta Uma Enstiuição aínda nascente, mad 
que progride pelo impulso das muitas dedicações 
Que de adiam empenhadas ema aver prosperar O 
Patoro é bastante minucioso, e mostra que 0 


Vd 
SRP RR RERES 
XPOSIÇÃO DE PARIS 


Brevemente publicaremos desenhos ori- 
ginaes e feitos expressamente para o nosso 
perínico, da Secção Portuguesa e Secção 

razileira na Exposição de Paris. 

Para esse fim parte hoje para Paris 
o nosso distincto  collaborador artístico, 
sr. Luciano Freire. 

Deste modo. cumprimos 0 nosso pro- 
gramma de só publicamos desenhos 
originaes feitos expressamente para o 
Occmeste por artistas portugueze 


E 


Reservados todos os direitos de proprio- 
ando artistica e Ittoraria. 


Adolpho, Modesto & C+—ienessones 
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